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Os resultados da pantomjrna montada pela ditada a 15 de no-
vembro foram recebidos corn entusiasmo pelas fôrças que compoea oposi

	

	 rncao popular, corn surprêsa pela oposiçao bguesa e corn ternor e
: desconcérto Delos aiilitares que governarn o pals.

A chamada apatia do povo face s eleic5es, to temida pelareaç90 9 expressou-se, nasurnas q por urna enxrada devotos nulos e em 1ranco em proporcoes jamais verificadas no Passado. Cérca deurn têrço dos eleitores assirn procederarn. A abstençooi a mais eleva
da em relaçao as eso1has anteriores. tao alarmante o quadro que se
apresenta Para os politicos burgueses que urn dêles chegou a declarar
ue ha urn terceiro Partido, o do voto nulo e em branco.

O povo maniestoa sea repidio a ditadura militar-fascista. Ma
is de metade do Gleitorado tornou posiçao aberta de protesto

contra a burla que cs militares organizaram para aparentar que no Bra
: cii ha deaiocracia i-1o, apesar das pressoes e da n orrupgao que cam-peararn parocjnadas pelos governantes, Os quais usaram desde a compra

de votos e as fraudos eleitorais ate a distribuiçao de cargos e ou-
tras vantagens que lhes proporciona o con±rôie do Pode--c pol{tico a
de carrear votos Para a legenda oficial. A violéncia poiieial-mjljtarse fez )resente por tOda parte. As vesperas do pleito, rniihares de o-poeitore do govêrno forarn encarcerados. Os candidatos a postos eleti
vos, depots de passar pebo crivo dos serviços de seguranca 7 estiveramsempre sob ameaas. Muitos tiverarn sua palavra cassada a penas inicia-yarn qualquer critica a situaçao vigente. Nada, entretanto,salvou o govérno da derrota que o povo ihe infligiu.

Avotaço dada a candidatos do MDB , tarnbrn, ama manifesta-
çao de descontentamento contra o govêrno. 	 certo que em nvel

diferente dos que usaram o voto nulo e em brano Para protestar. A
grande massa de eleitores que votou em candidatos da oposiço burgue-
sa, principaimente naqueles que, de urna ou de outra forma, criticarn e
combatern a ditadura, nao pode ser confundida corn a di::eço da cupula
da ,agreaiiaçao que faz a oposiço consentida sue, corno regra g procurouse apresentar de forma bern eornportada Para nao rnelindar o	 detento-res do Poder. significativo que Os principais dirigentes do IB nao
tivessem conseguido votos para se eleger ou reeleger. 0 povo repudiou
Os que se concluiaram corn a ditadizra. A oposiço burguesa viu-se sar-

: preendida pelo arnadureciuiento politico do povo Q ue no morden a iscaque lhe atiraram os militares no Foder,

Os militares e os pob{ticos fascistas que apoiam a ditada es
to desconcertados e temerosos corn as conseqiências que pode-

ro advir dos resultados das urnas. Procurarn minirnizar a amplitude da
derrota cue sofrera. Fro{bern a divulgaçao do numero de votos flubs e
em branco. Ao mesmo tempo, trombeteam por todos os rneios de que dis-
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2 - A Classe Oper&ia	 -	 Novembro de 1970
Povo Desmascara Parsa Eleitoral (conc1uso)
p6ern que o partido do govnrno foi vitorioso em tda a linha e chegarn a atri
buir tal éxito direçao do general Medici. Admiternapenas, e a contragôsto,
que foram derrotados na antiga Capital da Repub1ica Mae, de que vitoria se
ufanarn Os militares, se a ARENA Conseguiu apenas cêrca de urn têrço dos vo-
tos dos quo concorreraai as urnas? E aiais qual a opiniao de dezenas do mi-
lh6es de brasileiros que esto privados do direito do voto polo "crime 1 deserern analfabotos? Que pensarn Os soldados, cabos e ularinheiros que,por utna
lei inqUa, esto afastados da escolha dos governantes? E os milhares de
brasileiros que tiveram seus direitos politicos suspensos 9 acaso apoiarn 0govêrno? A to decantada vitoria trata-se 2 na realidade, de urna autênticavitorja de IPirro.

Ao convocar . "eleiçoes", a ditadura tnilitar procurava desafogar sua
situaçao e, sobretuclo, meihorar sua imageüi no exterior. Mas esta a

vista do toclos oue ela so encontra ainda mais enredada, male divididaernaispdesmascarada ante a opiniao publica do pals e do estrangeiro. Como ocorreu
aps a derrota eleitoral do 1966, de nôvo se reacenderao as divergências no
solo das fôrças governaaientais, particularmente entre os militares, As cons
piraçoes daqueles que querern "salvar a honra do Exercito ; e atribuern ao gru

11pc doaiinan[;e falta de capacidade para governar o barco que ja faz agua, se
aupliarao. Evicientemene 2 aperspectiva nao e de aberturas,polticas", rnas
do endurecimento da reressao que, no final das contas, fara crescer a opo-
siçao aos detentores do Foder.

Os acontocimentos de novembro encerram liçes que pI:ecisam ser ox-
tra{das. As eleiçocs, por mais 1imitaçes que possam sofrer,consti-

tuem acontecimento p9litico ao qual o partido do proletariado no pode fi-
car indiferente. A tatica adotada polo iPartido Co.iiunista do Brasil e por ou
tras correntes que integrarn a oposiço popular, desmascarar a farsa eleito-
ral e rocomendar ovoto nub, foi inteiraaiente correta. Foi comprovada pe-
los fatos. Os rnilhoes do votos nulos e em branco so uma rnanifestaçao niti-
da do qte amplos setores do povonao acreditam nas ebeiç6es corno rneio para
modificar a atual situaçao do pals. Desrnascarando a burla montada pela dita
dura, parcela importante do povo demonstrou sua disposiçao do opor-se firme
monte ao regime militar-fascista. A oposiçao popular saiu mais fortalecida.
For outra parte, o pleito mostrou, mais uma vez, o papel traidor desempenha
do polo agrupamento revisionists. de IPrestes. Colocou-se, co'no sempre, a re-
boque da oposiço burguesa ao determinar a seus aderentes que votassem nos
candidatos do MDE, cuja plataforma, segundo os dirigentes revisionistas,
"constitui urn elernento de aglutinaçao das fôrças do oposiçao 2 deve ser valo
rizada e defendida". Corn essa atitude, os prestiotas nao so procuravarn dis-
seminar iluses eleitoreiras entre as , massas, como aincl.a ajuclavam a ditadu-
ra a aperfeiçoar seu reimo, a "lustra-lo", a dar-lhe aparncias de legali-
dade a-través do vot,o

A atitude dos eleitores quo derrotaram a farsa amiiou a oposio
po pular .',O povo, sem duvida, quer ebeger seus governantes.ls-te e urn

direito sen e urna reivindicaçao do carater democratico inscrita na platafor
ma da oposiçao popular. As massas, no ontanto, nao so preijtarain a partici
par de burlas clue apenas visam encobrir as aparncias. Vo;aram contra o go-
vêrno e tabem derrotaram aquêles que, direta ou indiretarnente, so conluia-
ram corn os militaros para levar a cabo a encenaço do eleices. Pica cadavez mais dare ara amplos setores populares quo para haver eleiçes livres
e democraticas e condiçao primoira a derrubada da ditadura militar o a con-
quista do urn govêrno que efetivamente possa garanti-las.

A vitria do povocria meihores condiçes para a luta contra a dita
dura. indispensavel, sobretudo aos comunistas, par-bir do êxito al

cançado, valoriza-lo em suas justas proporçes, ter aiais audacia no desmas-
caramento e no combate scm treguas ao regime atual. l dever dos elementos
do vanguarda aproveitar tôdas as possibilidades que so apresentern para gol-
pear e isolar mais ainda os militares no IPoder e seus sustentacubos, saber
encontrar as palavras-de-ordem, asformas do luta e de organizaço que poe-
sibilitern mobilizar as rnassas, leva-las a arnpliar sua inieiativa pol{tica e
passar a ofensiva.

A ditadura este' maisde'bil. Entrotanto ng 0 caira por ci mestna. A in
tensificaço dos esforços para preparar e desencadear a guerra popu

lar e tarefa inadivel para derrubar a ditadura e conquistar urn nôvo regime
que assegure as liberdades dernocraticas e o bem-estar do povo.
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OS GENR!S E cYIMO COM MEDO
Contrariando a propaganda de polIticos do part ido oficial s

vesperas da farsa eleitoral e as expectativas otimistas de certos setores da
oposiçao burguesa, o general Medici, no discurso comeaiorativo de seu primei
ro ano frente do govrno, declarou que iria cuinprir seu compromisso de ma
ter em vigor o AI-5 e clue nao era sua intençao revogar êsse ato fascista
nem agora nem em futuro proximo. Ao tnesmo tempo, repetiu a veiho chavo dos
reacionarios brasi1eiros a lei contra seus opositores. Deixando de lado as
tiradas demaggicas e pseudo-1iterrias que caracterizararn muitos dos seus
pronunciarnentos, o antigo chefe do SNI apertou o botao de partida paraasno
vas violências e arbitrariedades clue, o denorninado "dispositivo de segurança'
do govêrno desencadeou em todo o pals, sob o surrado pretêxio de coibir urn
possivel auge do que os militares fascistas denominaai 11terrorismoll.

Acionados pelo carrasco-mr, as militares prenderam milhares e cnilha-
res de pessoas contra as quais usaram os costumeiros espancamentos e

as torturras mais bestiais. Apenas na Guanabara —onde foram mobilizados mats
de 2o.000 homens d,as Fôrcas Armadas e da pol{cia — aiais de 5 mil pessoas fo
ram jogadas floe carceres , da reaçao. Em S.Paulo, cêrca de 4 oil presos junta
ram-se as centenas que ja se encontravain detidas. Panorama semelhante yen-
ficou-se nos demais Estados. Advogados, inclusive diretores cia Ordem dos Ad
vogados do Brasil, foram seqüestrados de madrugada em suas casas, encapuza-
dos e conduzidos a locais quo ate agora nao pod.em identifinar. Sorte idênti
Ca tiveram conhecidos artistas do cinema, do radio ,e da ielevisao, juntamen
te coo jornalistas, professôres, estudantes e operarios. Foram se juntar nas
prises a inumeros candidatos a postos eletivos na farsa eleitoral clue a di
tadura montara para dan a impressao de que no Brasil hd deaiocracia. A vio-
lncia atingiu indiscriminadamente os opositores da ditadura e ate meetno p0
l{ticos do partido governaaiental. Mais uma vez ficou olaro para todo o mun-
do quem sao as verdadeiros uerroristas,

0 nOvo surto do arbitraniedades quo se desenvolve no pals nao e casu-
al. Objetiva atemorizar o povo que, por varios meios e formas, vern lu

tando contra a ditadura militar-fascista. A classe operaria reivindica au-
mento de salanios em bases superiores as fixadas polo govrno e vao se tor
nando frequentes as greves e paralisaçes parciais do trabalho. Os campone-
ses do Norcieste, face ao agravamento da sca e a ineficacia das medidas go-
vernamentais, roiniciaram, em n{vel ainda mais elevado, suas açoes combati-
vas. Funcionarios publicos, inclusive juizes e promotores, realizam "opera-
goes-tartaruga H para expressar sua insatisfaçao coo o tratamento que lhes e
disensado pelos governantes. Frofessôres, em varios Estados, tern recorrido
a varias formas de protesto, indo inclusive a greve polo pagamento de venci
mentos em airaso. Os estudantes, por seu turno, intensificaci sua oposiçao a
ditaduna e	 sua polltica educacional, ao mesmo tempo quo as intelectuais,
em nimero crescente,exigem a revogaçao dos atos fascistas clue restringern as
liberdades deoocrticas. Inclusive setores da apasiçao burguesa animarain-se
a fazer crlticas aN situaçao vigente.

Incapazes de resolver qualquer problema do povo e de canter pela dema
gagia o movimento popular de oposiçao quo se expands e se radicaliza,

Os militares no Poder poem em pratica a metodo fascista cia represso indis-
criminada. Os resultados cia represso em massa, no entanto,foram contrcnios
aos esperados pelos militares. As entdades de advogados exigirarli, pblica-
ajente, a lihert.açao de seus associados. Organ açoes populares a ate rile smo
politicos das classes dorninantes fizeram ouvir suas vozes de eondenaçao a a
titude governamental. Os atos fascistas do govêrno provocaram enorme repul-
sa popular e fizeram crescer os protestos. Sentinda-se isolado e para redu-
sir as proteatos cpe se avolurnarn, inclusive de jornais que o apaiam, a dita
Jar Medici, atraves de seus porta-vozes, rnandou dizer que estava surprêso
corn a amplitude das operaçoes militares e determinou que a represso tives-
so carter seletivo; isto e, so concentrasse na oposiçao popular.

Os fatos vieram demonstrar, mais iaiavez, a fraqueza cia ditadura mili
tar. Embora arrotando fOrça, ela e d

,
bil e se isola , do pa va. A images

que a caracieriza e a de uaia ditadura despotica e sanguinaria, irnagem conhe
cida no pals e no exterior. A repressao que se desencadeia presenteaiente no
Brasil e urn testemunho a aiais do quanto sao mentirosas as declaraçes ofi-
ciais de que nao ha presas politicos nem torturas no Brasil.

- canclui na pigina 8 -
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H a35 anos 9 sob a direço da Aliança Nacional Libertadora, edo
diratn em Natal, Recife e Rio de Janeiro rebeli6es de quarti'

contra a fascistizaçao do pal's e par urn govrno popular nacional-revolu
cionario. Em Natal, durante 3 dias, as fôrças revolucionrias instaura-
ram urn govrno nacional-libertador.

A insurreiço de novernbro de 1935 e' uaia pagina gloriosa de nos-
so prirneira vez no pals, a proletariado, em aliança

corn ou-tras classes e carnadas revolucioriarias, colocou na ordecn-do-dia,
corno questao pratica, a conquista do poder pol{tico e a realizaqo de
urn pragraaia revolucjonario capazde liquidar a dorninaço 	 imperialista
estrangeira e a sis-teaia do latifundio0 Os cornunistas, junta corn outros
elernentos de vanguarda, foram os elernentos mais combativos na luta arma

: da e z porisso mesmo, contra êles se voltou, fundamenta1crente, a ira da
reaçao. Coma conseqU(ncia da derrota da insurreiço, milhares de patrio
tas e dernocratas pagararn nos carceres da reaço a ousadia de tornar ar-
mas pela liberdade e a oaiancipaçao nacional.

Embara no fsseai de carter estritamente militLr, uma vez que
surgiram no oiadro de urn amplo aioviaiento de massas, antlimperia

lista e deaiocratico, sssas rebelioes nao conseguirarn, nern poderiarn ter
consegi.iido, êxito Circunsereveram-se quase que exelusivainente h acao

: de unidades militares e nao foram apoiadas nurn aaplo aioviniento camons.
Realizando-se nas cidades, onde as fôrças repressivas do inimigo sao p0
derosas, rapidarnente, apesar do hero{smo cam que se bateraai as nacianal

: -libertadores, foram aniquiladas. As causas da derrota de 1935 est go es :
treitamente relacionadas corn as falsas coneepçaes sObre a revoluço bra :
sileira entao vigentes. Os revalucionarios transplantavarn tneenicarnente
as experiências de outros pa{sespara o Brasil, falha so corrigida nos
ultirnos anos pelo Fartido ao adotar a coneepçao da guerra popular.

A insurreiço de 1935 e' urn acontecimento hist6rico do qual se :
orgulhao rnoviaiento revolucionario brasileiro. So as revisionis

tas podem renega-lo, 0 g rro de 1935 nao fol ter tornado em armas.Foi ju :
tamente o de ter tornado poucas armas e, sobretudo, par falta de apoio

: no campo, naa ter se estendido s aaiplas areas rurais do pa{s.. 0 herois
mo dos coaibatentes da insurreiçaa de novembro inspiram ate hoje os pa-
triatas e democratas em sua luta contra a ditadura militar-fasntsta•e
imperialismo narte-arnericano.
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rCOIJABORAçAO SOVITICO - NORTE - ARIcAA]

Iuitos so os fatos que eidenciarn a crescente ea1aboraço dos
social-imperialistas sovieticos corn as alonopolistas ianques

na Amrica Latina. Ainda agora, ao aanifestar sua disposiçao de corn-
prar 3.2oo toneladas de estanho Bol{via e de fazer urn ernpre'stiaio de
29 rnilh6es de dlar's ao govêrno militar daquele pair s, as governantes
de Maseau receberarn rasgados elogias do representante forte-americana
em La Paz.

Ernesto Siracusa, aps longa entrevista corn a nova general que
governa a pa{s andino, declarou estar muito satis±'eito pelo fa

to de a Unio Sovitica ter dernonstrada intersse em ajudar a Bol{via
em 

out 
nauipos que nao so precisamente as que compreende a ajuda

norte-arnericana. t ! A qLjuda conjunta doe Estadas lJnidos e da Uniao So-
vie'tica beneficiara a Bol{via !I , anunciou triunfante o embaixador dos
Estados TJnidos.

Os revisionistas soviticos tern particular cuidado, ao pene-
trarern na Aajriea Latina, em respeitar o "acOrdo de cavalhei-

ros s ' pactuado corn seus cirnp1ices narte-arnericanos. Busearn conquistar-
: lhes as boas graças e a dos governantes reacionarias do Continente. A

judam, de fato, a manter a dorn{nio imperialista e das aligarquias na-
tivas sôbre as povos latino-amnericanas. Ao rnescrio tempo, eoaio qualquer
pals iaiperialista, a Uniao Sovietica obtea lucros fabulosos corn a a-
jiida quesubministra.
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Panorama

Internaciona1 PO K) 41, ILP/CAIVO PEPUQI GLFPP/ t/4SC!S/'Q
0 resul-tado das ihtirnas eleiçoes nos Esado Unidos cons-ti
tuiu uma seria derrota de Nixon e de sua pol{tica fascista

Empenhando-se a f'undo na campanha eleitoral, o presiden-e nore-arnericano
colheu Os frutos do 3ue semeara, 0 apedrejarnenio de que fol alvo Nixone sua
comifiva, em San Jose, e outros atos de repudio em cliversas partes do pal's,
dernonstram clue a atual adrninisfraçao so conseguiu, em seus dois anos de go-
vrno, fazer aurnentar a oposiçao do povo	 sua pol{tica.

C povo americaro exressou seu desconlenarnento corn osrurnos tornados pe
lo pa{s sob a direçao doe republicanos, da mesma foraia ue, ao dar a

r itoria aos atuais governantes, dernonsrou seu repudio a pol{ica doe demo-
cratas ue haviarn levacl o o pais a guerra, clue Nixon prossegue furiosamente
na Indochina. De nada -tern valido as rnanobras do atual governane para jogar
areia nos olhos do povo. Suaultima proposta de 'tregua' na Indochina, feita
as vesperas clas eleiçoes, alern de ser ma-Ls urna tentativa para legalizar aper

nência das tropas ianques naQuela parte do Continente asia-tico,visava tarn
bori carrear alguns votos para seu combalido iPartido Republieano, 0 desmasca
ra(nento de tal propos-ta e a sua pronta recusa por parte dos povos indochine
see fizeraai a tiro sair pela culatra. Em vez de niais alguns sufragios,Nixon
colheu a odio e a desprzo dos povos do mundo, inclusive do povo dos EllA.

Corn razo o povo americana esta desconlente. E flO e, so a guerra no
Indochina quo a preocupa. Para levar a cabo sua poliliea de guerra e

para conter Os protestos populares qUe se avolurnarn, as governantes ianques
sao obrigados, alem de intensificarem as inedidas fascisas de repressao, a
aurnentarem a exploraçao nao snente dos outros povos, mas, :ambe'rn, do povo
de seu proprio pa{s. A economia americana enfrenta serias Jiicu1dades, clue
as governarrtes jogarn so os ornbros da massa. Cdesernpr8go 7 aue atingiu cr
ca do 6 milhes de trabalhadores no prirneiro triniestre do oorrento ano ten
de a elevar-se.	 prevista, para 1971, uma •taxa de 7% de doeecf1prgo em rela
çao a mao de obra atia. Ao mesmo tempo, o custo do vida aurnentau, em pouco
rnais do urn ano, em 6%, roduzindoassim, niais ainda a poder aquisitivo das
grandes massas. A taxa inflacionaria no ano em curso (4 9 3 /0) 7 ja preocupa 0
proprio Fundo Ivlone-tario Internacional pelas repercussoes quo podera acarre-
tar para a conjunto da oconomia dos pa{ses capitaiistas.

A "soluco" encontrada par Nixon para cantor a inflaço traz grandes
preju{zos aopovo americano. Inurneros projcrtos vetados pelo presiden-

to americana provocaram enorme descontentarnento ontre varia camadas da pa-
pu1aco. A reduço dos gas-toe levou ao fechamento de 66 centras do treina-
cnento profissional para as neros, clue jurit;aram mats êste motiva ao conjun-
to da po1itica de disr rr incn mcml e Thscista do Nixon paraintensificar
sua oposiçaa ac, govOrno. Aa vetar projeto clue desinava 20 bilboes de clala-
res para a educaço e para a luta contra a pobreza, o govsmnante ianueviu
auaientar a nlinero de estudantes e de pessoas pobres da popu1aça qe ja se
opunharn a sua pol{tica de guerra na Indne}-na e noutras partes do mundo. Os
:uvurnantes do Wahington, ao realizarem tal politica,vêern-se cada vez mais
ducpLir o isalnThs em sua propria terra.

Os imperialis-tas, nn ent.nnto, no dao mostras da disposiçao de vol-tar
atras em sua politica de gcrra e fascismo, iProsue;iiem em sua desvai-

rada guerra na indu'Thina. Os gastos militares dos Estados Unicios osto na ca
sa dos 80 bi]lioes de dolaros e nada indica quo dirninuirao: mesmo porque, o
grandes monopolios iaiperialistas têm nos pedidos de armas e do equipameritos
sua principal fante de lucros. Nutrern-se, como sangue-su;as, do sangue dos
pavos, inclusive do povo norl;o-amocicano.

Nunca foi to dif{cil carno hoje a vida do pavo no para{so arnericano".
Mas tarnbern nunca foi -tao ampla e coabativa a resistncja dos america-

floe a pol{±ica dos seus governantes. Frovarn-na as forrnidveis demonstraçes
de massas realizadas polo pavo dos Estados Unidos contra a extenso da uer
ra no sudeste asiatico, assim coma a crescente aposiçao do negros e branco
deniocratas a politica racista doe monopolistas ianques. As greves da ciasse
operaria demonstraa quo es-ta so dispoe a defender-se das toatativas de re-
baixa de ecu n{vel do vida par parte dos apiThalistas.

A abtençao de mais da rnetade dos eloitares inscritos no iltirna plei-
to, c uma demonstr:içao clara de que, tambeni nos Estadas Unidos, arnadu

recern as condiçoes revo1ucionarias Revela que amplos setares do povo est6
- conclui na pgina seguinte -
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2 (Do correspondente) - Centenas de rnilhares de fam{lias nordestinas con- 2
2	 tinuarn sofrendo as horrores da forne e da sêde. A 2
2 falta do agua, muitos chegarn a beber lama. Sem assistncia medica e re-
2 medios, centenas de pessoas, principalmente crianças, eujos oranisQos 2
2 debilitarios pela forne nao tern resistência as doencas, morrern diariarnen- 2
2 te vitimadas pelo sarampo, a gripe, a tifo e outras enfermidades. Isso, 2
2 depois do ministro da Saude da ditadura, apos inspecao no local, ter a- 2
2 firmado quo ninguern morreria por falta de rerne'dios... 	 2

2	 0 quadra de sofrirnentos vivido pelos carnponeses nordestinos vai 2
2	 piorar. Apretêxto de quo e necessario preparar a terra para a 2
2 plantio do proximo inverno, a diadura planeja extinguir as poucas fren 2
2 tes de trabalho quo mal atendern as necessidades de uns poucos. Fromete
2 dar alguma ajuda aos casados. Quanta aos solteiros, so' lhes restar ror 2
2 rer de fame no proprio Nordeste ou ir coma escravo para a construçao da 2
2 Transamazônica, coma deseja a ditadura. Enquanto isso 9 a sorridete Mi- 2
2 nistro do Interior diz nao haver motivo para alarma: a govrno ja entre 2
2 gou aos fazendeiros da regiao, isto e, aos latifundiarios e grandes pro 2
2 prietarios,mais de 40 milhoes do cruzeiros para refazerein suas oconomias 2

2	 A pretendida e-tinço das frentes de trabalho encerra uma dupla 2
2	 jogada: de urn lado, a trabaiho conjunto permite aos campaneses 2
2 discutir seus probiewas, rnelhor so organizar e lutar par seus direi-Los. 2

2	 Manifestaçoes de descontentamentose verificarn nas frentes do trabalho, 2

2 como icr exemplo em Quixelô (Ceara
,
), onde as camponeses foram a grove I

I e obrigaram a administraçao a reduzir a tarefa individual dos trabalha- 2
I d9res 	do rernoçaa diaia do 20 metros cubicos do terra para 4 apenas, a- I
I lern de terern obtido agua lirnpa para beber no servio e nos barracose urn 2
I major fornecirnento, pela COBA]D, de generos alirnenticios a preços mais 2
I baixos. , 0 segundo objetivo da ditadura, ao extinguir as frentes do tra- I
2 baTho, e forçar Os camponeses do Nordeste a irotn trabaihar na Transama- 2

2 zônica. Na realidade, apesar do tôda apressao que exercem, as govrnan 2
2 tes nao conseguern arrastar, nern mesmo a fOrça, as camponeses da regiao 2

2 para a morte na regio arnazenica. E cresce a preocupaçao da ditadurar 2
I quo a paeineia dos camponeses esta so esgotano0 Ainda agora, em Assa- 2
I r, Caninde, Norueca, Irauçuba e noutros municipios cearenses, buscando 2

2 trabaiho o aouiida, as camponesos resolveram saquear 0 nornercio.	 I

2	 Enquanto nega rocursos para alimentar e dar trabalhoaos flagela I
2	 dos, a ditadura gasa milhoes de cruzeiros preparando-se para en
1 frontar a luta quo estes j. vêm traando. Coma ocorro em cutras partes I
I do pal's, as FOrças Armadas e as milicias estaduais reali'3arn constant es I
I treinarnentas antiguerrilhas. Verdadeira orgia de violências so desenca- I
I doou contra as habitantes dos arredores de Fortaleza, no. segunda quinse I
2 na de outubro, quando ali foi realizada urna das chaaiadas operaçSes anti I
2 guerrilhao. Foi to grande a repercusso ,negativa, que a cornando da 109I
I Regio Militar so viu obrigado a, polo radio o imprensa, dar constantes I
1 notIcias procuranda tranquilizar a populaçao, estarrecida c indignada 	 I
I corn as arbitrariedades.

I	 Mas as demonstraçes do fôrça no resolvern as problemas dos fla- I

2	 gelad.os. Estes, sob as palavras-de-orderi de C0I4IDA E TRAEALH0 	 2
2 vo intonsificando suas lutas e se organiz.ndo;rielhor. A fCrça dos tra- 2
I baihadares organizados e dispostos a tudo 0 a unica coisa quo as milita I
I res quo assaltaram a Fader respeitarn etemern 	 .

Os generais esto corn rnêdo (concluso)

Os militares enfrentacn, tambem, dificuldados em sua prpria area. As
mudanças do comanda recentemento realizadas, assim coma a roforrna de

inimeros oficiais conhecidas, domonstram quo a to apregoada "unidade' das
FOrcas Armadas e urn mito. Nuitos militares osto tornerosas dos resultadas da
farsa eleitaral e apavoradas cam a ascensa do rnovimentorevolucianario n au
tros paises do Continente e corn a crescimento da apasiçao popular no Brasil
Os gonerais esto cam mèdo. Procuram oncobr{-lo desaidando em violências.Es
tas, no entanto, no meihorarn sua situaç.a. Ao contrario 9 agravarn-na. Be na
da vale sua dornagogia barata, coma tampouco surtir.o rosultados suas violên
cias o arbitrariedades. So faro crescer a oposiçao popular, pois onde au-
rnenta a reaço, ore sce tambem a revoluçaa
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L	 -TO DO W-OPYIE
Como tipico govrno fascista, a adrninistraço G-arrastazu Mdici rea
liza ruidosa propaganda cujo terna contrasta vio1entarnente corn area

lidade. Encjuanto fala de "Brasil Grande", "Ningueui segura êste pals" e ou
trastolices do mesmo gênero, procurando apresentar urna irnagem rosea da si
tuacao do povo sob a bota dos militares, , a verdade, salta aos olhos de to-
doe corn a cores negras da fome e da miseria em niveis jarnais atingidos.

A c1uestao da came	 um exemplo tlpico da situaço avhual do pals, 0
govOrno afirma que nao ha mo-tivo para faltar o procI'fo e rnesaio que

o preço nao pode ser elevado. A realidade e bern outra. Em Salvador, a clui
10 da came chegou a 12 cruzeiros, em Fortaleza a 8 e na prpria Guanaba-
ra nao se consegue tal rnercadoria por menos de 6 cruzeiros.Falta came em
oiânia e em outras cidades, rnuitas situadas em zonas pecu.rias. Coma se

explica que isso ocorra nurn pals que tern urn rebariho de mais de 90 milhes
de cabecas de gado? A verdade ecjue a ditadura, na ânsia de conseguir di
visas e, coai isso, da a irnpressao de que a economia brasileira march s
mil rnaravilhas, resolveu exportar o produto em grandes quantidades.Ate ma
trizes es±ao sendo enviadas para o exterior, a que pe em perigo a possi-
bilidade de reproducao. Pretendem Garrastazu, Delfirn Neto e as generais
que es-tao no Poder exportar ate o fim do ano 100 mil toneladas de came.
Ate agOsto ja

,
 haviarn exportado 88 mil toneladas, mais cia clue durante todo

o ano de 1969.
Em face da grita clue provocou a falta do produto e Os preços eleva-
dos, o govOmno providenciou medidas que, ao inves de resolverern a

problerna, vêrn beneficiar da tnelhor maneira posslvel as frigorlficos estran
geiros e Os grandes pecuaristas: importou da Argentina, par aviao, came
oo:agelada. Essa transaçao e mais uma negociata que esta enchendo de dinhei
ro a bolso dos clue tiveram a "luminosa ideia". Quanta ao povo,esta scm Co
aer came

Corn o leite ocorre caso parecido. 0 Brasil produz pouca leite. IJas,
coma ha subconsumo, ocorre que sobra leite em quantidades astronO9i

cas, , ou seja, 150 mil litros diarios, que so transfornados em leite-ern-po.
As fabricas do produtc estao abarrotadas, nao encontrarn consurnidor. 0 pa-
vo nao pocie comprar lcite in natura, rnuito menos em po, clue e bern mais Ca
ro, Maisde 4.000 toneladas do produto es-tao estocadas e asouç.o apre-

ntada e, nada mais, nadarnenos, que queimar 0 leite em po.	 a mesma so
luçao dada aa cafe, destruido em quantidades assonibrosas no passado e am
da agora, a pretOxto de garantir a estabilidade doe pmeças.

Isses so escândalos prprios do regime. 0 resultado e que a fame e
a desnutmiçao ceifam cada vez mais vidas de bmasileiros. Este a "jO

go da verdade" da ditadura. Opova, no entanto, na ficara de bracos cru-
zados assistindo sua destmuiçao pela forne. Nao ha na historia exemplo de
urn povo clue se de4asse ma-tar assivamente. E a povo bmasileiro nao e di-
ferente. Fara tambem a revoiuçao, liquidara a regime injusto que permite
a destruiçao de produtos naa consumidos por falta de poder aquisitivo das
grandes macsac.

	

SE: _	 NQ LDAp'c FUU
No pminc{pio de novembro, urna greve parcial paralizou, po± 50 2
minutos, o "Diario Oficial" do Estado de 5a 9 Pauio.Indignados 2

corn a atrasa na soilçao do pedida de aumento de salarios,adicional no 2
tumno e descanso reunerado, as linotipistas daquele jomnal exigiram

2 satisfacos do Diretom. Este recusou-se a atendô-los. Em sinai de pro
testo, os linotipistas negararn-se a iniciam o trabaiho ate que fôssem 2
recebidos. Be imediato, obtiveram a solidariedade de colegas de outmas
seç6es. C moviniento genemaiizou-se. A unidade gerou a fOrca que aca-
ban obmigando a Dire-tar a receber uma comisco de trabalhadores. Apos
fazerern suas reciarnaçes, as tmaba]hadores dirigimam-se a urn jamal 	 2
cia Capital onde acusamarn 0 Secmetario da Jusfiça do Govmno paulista 2

2 de responsavel pela situaçaa no "B. 0."
0 movimento dos trabaihadomes do "D.O." continua. Unidos e so
iidmios, ciao urn exempla de luta. Mostram coma, pamtinda de

meivindicaç6es concretas, as tmabalhad.ores vao cc organizando e lutando. I
, a a a a A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A 6% 6% A A A A A A A A A A A A A A A A A A A a A A
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F \ Ci 3 I1 L A /DEQL OG/ DOS GENFRAIS
Em 19649 os militares usurparam o Poder pela fOrça,ern nome da democra
cia 9 contra a "ameaça comunista". Em 1970, nada sobra desta esfarrapa

da descuipa corn que tentaram enoobrir a carater profundarnente reacionario
do golpe encomendado pelo irnperialistno norte-americano e pela oiigarquiaOs
militares, constitu{dos em guarda pretoriana dos interêsses anti-populares
e anti-nacionais, começam a falar a sua verdadeira iinguagem,a linguagem do
faacismo. Quando o carrasco Medici alinhava, em seus discursos 9 raciocinios
pretensamente eruditos a respeito do obsoletismo d.a democra r ia iiberaie pa
ra apresentar corno aiternativa a "dernocracia social", expressao extreQiaQien-
te parecida corn a "republica social" de Mussolini. A seaielhança nao e aiera
coincidência, "Tribuna Italiana", jornal fascista editaclo ern lingua italia-
na em Sao Paulo, abriu manchete para dizer que o Piano do Integraçao Social
correspondia ao "pensamento mussoliniano". Plinio Salgado, esse moto-vivo
do fascismo caboclo, afircnou em pronunciarnento realizado cci Sao Jose do Rio
Pardo: I T integralisirio, que cresceu enormemente, e urn movirnento ideologico
triunfante, como se verifica nas leis c1ue tern surgido, tôdas de carater in-
tegralista. E ha disposicao do govCrno de realizar obras propugnadas polo
in-begralismo, ideologia quo considero vitoriosa cm nosso pals."

Nao so tata so' da ideologia fascista, êsse amlgama do obscurantismo,
demagogia e violéncia. No Poder estao fascistas Integralista f 9 i e e

o vice-presidente 2 almirante Augusto Rade maker Grunewald, como foi e e inte
gralista esse aiodêlo do cinisaio e hipocrisia que ocupa a Ninisterio da Jus-
tiça, Alfredo Buzaid. C l{der do govêrno na Cârnara de Deputados,norneado por
Medici para governador do Estado do Rio, e a integralista Rairnundo Padilha,
citado pelos proprios norte-americanos coma espi.o do Eixo ciurante a2 Gu.er
ra Nundial, segundo a Livro Branco publicado na epoca. 0 praprio Plinio Sal
gado afirmou em entrevista, scm desmentido, que a Ministro do Plane jamento,
Velloso, pertence ultia-ia fornada de integralistas.Consta que ha outros no
ministerio de Medici, da velba fornada: Julia Barata, do Trabalho, Gibson
Barbosa, do Exterior, etc.

0 integralismo esta cheio de prest{gio sob a poder dos generais. Pli-
nio Salgado nao poderia so candidatar a Camara de Deputados par S.Pau

lo par falta de dorriic{lio eleitaral. Passando par cirna da lei,o Tribunal Re-
gional Eieitoral deu provirnento ao seu recurso, homologando a registro.

Afinal, nao ha nenhuma surprCsa. 0 golpe de 1964 foi iniciado pelo ge
neral Cl{mpio Mourao Filho. Em 1936 9 coma capito, foi chefe das miii

cias integralistas. Em 1937 foi a autor do famoso "Piano Cohen", falsifica-
ço que serviu de pretCxto para a instauraço do Estado NOva.

Eis a verdadeira face da ditadura rnilitar: fascisaio, aDenas fascismo.

SALVE 0 60 ANIVERSARIO BA REVCLTA BA ARMADA
Sob a direço do cabo Joao Cândido, as rnarinheiros do encouraçado
"Minas Gerais" ievantaram-se em armas a 25 de novecibro de 191O.Er

guendo a bandeira da revoluço, contra a regime de chibata na Armada,
rnovimento estendeu-se acs demais navios surtas no porto do Rio.

Os marujos justiçararn vrias oficiaisreacionrios e ameaçaraai born
bardear a Capital da Republica caso nao fOssern satisfeitas suas e

xigOncias. Pressionado, a govêrno decretou a anistia aos revoltosos e a
cessaco dos castigos corporais. Na entanto, foi apenas uma rnanobra. Lo
go que as marinheiros depuseraai as armas, iniciararn feroz repressao,De
zenas de marujos foram assassinados par torturas a cal virgern nas enxo-
vias da Marinha, enquanto outros, deportados para a Acre, foram fuzila-
dos ou simplesmente afogados.

A revoita da Armada calou fundo no espirito da aiarujada. E ate ho
je inspira os quo lutam contra a ditadura militar-fascista.

IPovo arnericano repuclia... (concluso)
descrentes das eleiç6es coma forma de conseguir modificaçes ca atual situa
ço do pal's e nao acreditam niais nem nos republicanos nem nos dernocratas
que, no govOrno, realizaai, no fundamental, a mesrna politica de guerra e fas
cisma, coma a seguida par Nixon.

Derrotanda Nixon, a povo americana expressou seu repidio h guerra e
ao fascismo,
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n/ r	 IVLt1L
Como vein fazendo h53 anos, Os povos de tOdas as naçes corneQloa
rain mais urn aniversario d.a Grande Revoluçao Socialista de Outubr4 :

na Russia. Relemlraraai a glorioso carninho percorrid9 pelo proletariado
e pelo povo sovieticos sob a direcao de Lenin e Stalin, 	 anto para a
conquista do poder politico pela via insurrecional e as e popeias da guer
ra civil e da Grande Guerra Fatriotica contra o nazi-fascisrno,corno para
obter as forinidaveis êxitos coihidos nos terrenos pol{tino, econOrnico,
cultural, cient{fico e tecnologico sob o poder sovietico.

Como ensinavarn os c]ssicos do rnarxisrno, e a prticadarevoluçao
russa o comprovou 9 sern guerra civil ainda no se verificou ne-

nhurna revoluc.o irnportante na Ristoria C carninho seguiclo pelos POITOS
que alcançararn sua libertaçao nacional e social foi o apoitado pela
Grande Revoluçao de Outubro, o caaiinho da luta arrnada. Sob a bandeira
desfraldada pelos bolchevic1ues eai 1917q Os povos de todo omindo enfren
tam, nos dias atuais, corn coragern e decisao, os irnperiaiis1as estran-
geiros e os reacionarios internos. Cada qual a sea nioclo e do conforai-
dade corn as peculiaridades nacionais, cada povo realia sua revoluçao.
Os revolucionarios eso prof undarnente agradecidos aos boicheviques
que, trilhando carninhos ate ento nao palrnilhados, apoaararn-lhes a es
trada correta e abrirarn-lhes urna nova era - a da derronada total do
capit.alistno e da vit6ria final do socialisrno0

Os revisionistas soviticos tarnbrn ooaiernorararn a daia de 7 de no
veribro. Fizeraa-no para enganar os pOvos, inclusive de sea pr6-

prio pals. Os novas czares do CrOmlin posarn de tnarxistas C se dizorn se
guidores do Lenin mae, na realidade, nada tCrn O(i comuai ou os boichevi

: ques. Tra{rain a causa pela qual lutaram os oerarios e carnponeses rus
s9s sob a direçao do Partido Bolchevique. Apos a uiorte deSialin, nao
so jogararn par terra as conquistas obtidas pelo povo sovie;ico sob a di
tadura do proletariado, corno trairacri a causa da revoiucao uiundial. De
esperança do povos e brigada de choque do proletariado intenacional,

: a Uniao Sovietica, sob 0 revisionismo, transformou-se nuai jai's social-
: imperialista que, para canter as lutas dos povos, alia-se aos irnperia-

listas norte-americanos. A colaboraçao entre as duas eharnadas superpa-
: tências prossegue a todo vapor. Esta "santa alianca" volta-se fundamen

talmente contra a China Popular e a Alhnia socialista, Orincip.Lis bri
gadas do ciloque do moirnentorevoli,icionario. Nas corno tOda "santa alian
ga ll contra-revolucionaria, nao tera melhor firn que suas predecessoras.

A ,Revoluçio de Outubro teve funda repercusso cairo a classe ope
raria do Brasil que despertava enio poñticamenie.Sob sua influ

: ência, o prolotariado brasileiro criou sea partido do varduarda, a Far
tido Cornunista do Brash. Desde sua fundaçao, o Partido doe comunistas
brasileiros foi fiel ao in rnacionalisaio proletrio. Ajoiou se m, reser

: vas os revolucionarios do todo 0 mundo. Hoje, corao no pasado,apoia as
bolcheviques e Os au±Cnticos marxistas-ieninisias que na URSS e fora
iela, combatern a carilha Brezhnev, Kossiguin e iPodgrn r , iraidora do
legado de Lenin e Stalin, e cc solidariza corn todos as clue se be.tem pe
la causa do coaiunisuio. 0 PC do Brasil segue orientando-se pelos ensina
ne ni o s do Out ub r o V e r me lh 0.
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EDITADOS ESCRITOS MILITAFES DE MAO TSEUHG

ic6es Alvorada" iniciararn a publicaçaa de uina sre de ar-
tigos e docuaientos militares redigidos pelo camarada Mao TUOLUfl&

Os fascSeulos ja em cireulaçao inciuem no primeiro, 0 inforne ao Corii
te Central "A Situaco Atual e Nossas Tarefas" (1947), Sôbre a Nova
Prornulgacao das Três Principais Regras de Disciplina e das Oito Reco -
mendaçes ? (1947) e a diretiva , interfla do PC da China redigida em norne
da Comissao Ivlilitar Revolucionaria de 3° de janeiro de 1948, "0 Movi-

: mento Dernocrtico no Exrcito". No segundo, arece o artigo "Uma Sun-
pies Centeiha Fade Incendiar Tôda a Campina" (janeiro do 1930).

IPela sua itnportància e atualidade, outros docuaientos serão dados
a publico pelas "Ediçes Alvoradat1,
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Ao Comit Central do

L X v I D L c),PART IDO .Q. TiLBAIBC & ALBANIA
Frezados camaradas9

Expressando Os sentimentos democrticos do povo brasileiro, o Comitê
Central do PARTIDO COMTJNISTA DO BRASIL sada calorosaaientc 0 26 9 anivers,rio
da Republica Popular da Albania e felicita o herSico povo aians pelas vi-
torias alcançadas sob a direcao do Partido do Trabaiho da Albania, liderado
pelo eminent,e marxista-leninista, camarada Enver Rodja

Os êxitos do povo albanês nesses anos de poder popular causaai admira-
çao e entusiasmo aos patriotas e democratas brasileiros e a todos Os amigos
da R. P. da Albânia Da veiha naçao atrasada, v{tima da exploraço e d.a a
pressaodos reacionarios internos e dos capitalistas estrangeiros, surgiu,
graças a luta de seu povo, a nova nacao socialista. Transformaç6es radicals
processararn-se num curto espaço de tempo. A Albania constri poderosa indis
tria socialista em rapid.o desenvolvirnento o uma agricultura coletivizada em
ex pansao, clue suprern,crescen-ternente, as necessidades do povo e da defesa na
ciona1 A educaçao e a cultura tornararn-se acessveis a todos os habitantes
do pals. A eletrificaçao total das regioes rurais, completada antes dos pra
zoo fixados, coloca a N. P. da Albania entre as pa{ses niais avançados do rnun
do. 0 cumprirnento desta tarefa nao so eleva o bern-estar da popuiaçao, como
reduz paulatinamente as diferenças entre a cidade e o campo. Serve coaio po-
deroso esticiulo Para novas e grandiosas concluistas do povo trabalhador.

A firme direçodo partido marxista-leninista e o continuo fortaleci-
mento do poder proletario tern sido fatôres decisivos Para as êxitos do povo
albans. 0 apoio popular politica do PTA foi expresso, corn grande clareza,
ns ultimas eleiçoes na Albania. Elevou-se o papel dirigente da classe ape-
raria no Estado. Os problemas da administraçao publica sao,hoje, na R.F. da
Albania, urn assunto que diz respeito a todo o povo. A d.efe,sa e a tortaleci-
mento da ditadura do proletariado sao condiç6es indispensaveis ao prossegui
mento da revoluçao nas condiçoes do socialismo.

0 PTA dedica especial atenço a educaçao ideologica do povo. 0 nôvo
homeni clue se forja na Albania e fruto de todo o processo do revolucionariz
çao conduzido pelo Partido da classe operaria em suas prorias file iras e no
seio das auilas tnassas populares. A execuçao exitosa desta tarefa e garan-
tia de aue a bandeira verrnelha da revoluço continuara tremulando fiririemen-
te na mao do homern liberto do ego{saio e dos velhos costumes e tradiçes her
dados do passado, inteirarnente dedicado aos interêsses da coletividade. 0
PTA e urn Fartido exemplar na luta firnie e decidida contra o revisionismo con
ternporaneo, na defesa intransigente do rnarxismo-leninismo, naaplicaçao de—
forma criadora da grands doutrina de Marx, Engels, Lenin e Stalin.

A experiência do povo albans demonstra 3ue tuesmo urn pecluena pal's, ou
trora atrasado, pode, se orientado par urna politica revolunionaria e se se
atreve a b-atalhar, obter 6xitos foraiidaveis na econarnia, na politica,na ideo
lgia e na cultura e deixar Para tras, lembrados apenas coma unia chaga do
passado 2 a fame, a rnisria, o analfabetisio e a atraso. Co rn a solidariedade
dos povos revolucionrios de tado o mundo e apoiado eat suas proprias fôrças,
o povo albanês constri urna nova vida livre da exploraçaa e da oproasao.

Nunca foi ta alto cotno hoje o prest{gio da R. P. cIa Albânia.Sua,voz
ouvida e acatada por extensas caniadas das populaçoes do diferentes paises.

O caminho percorrido pelo povo albanês, camirtho do lutas e de glorias,serve
como exemplo e estirriulo a todos aquêle s cl 1 e se batern por urn atunda melhar.

Os coaunistas brasileiros, cl frente das massas populares,lutam co
rajosamente contra a ditadura militar-fascista e o irnperialismo ianue,rego
zijarTi-se coat as canquistas do povo albanês. Considera-as como suas proprias
vitrias e cIa revoluço mundial. Inspirados no exemplo gloriaso do pavo da
Albania e de seu provado Partido marxista-leninista, os comimistas brasilei
ros sentern-se confiantes no êxito da bataiha que travam contra o revisianis
mo contemporaneo, pela derrubada da ditadura militar-fascista e pela instau
raçao de urn govêrno autênticaaiente popular e revolucionario clue liberte opais
cIa dorninaçao imperialista e assegure dias rnelhores Para o po r o do Brasil.

Salve o 26 9 aniversrio da Repi5blica Popular da AlMnia!
Viva a provado Partido do Trabaiho da Albania e seu c1uerido l{der, o
camarada Enver Radja!
Viva a amizade cambativa entre o PT da Albania e a PC do Brasil!
Rio de Janeiro, novembro do 1970
0 CONITE CENTRAL DO PARTIDO CONUNISTA DO BRASIL
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LNCELS	 GIGATE DO PENSAMENT O 
Os revo1ucionarios de todo o mundo comemoram, Oste ano, o 150 alive]
srio do nascimento de Prederico Engels. Nascido a 28 de novembro d

1820, em Barmen, na prov{ncia alema da Renânia, desde m uito jovem Engels dEdicou-se de corpo e alma a causa da emancipaçao da clase operrja. 	 -
O ano de 1844 foi ummarco na vida do grancle revolucionrjo.Tendo id(
para a Inglaterra apos cumprir seu tempo de serviço mill-tar, Ene1s

estudou em Manchester, entao o malor centro txtil do mundo, a situaçao d
classe operaria. Neise mesmo ano aderlu ao CornUflisrno e escreveu "Notas Cr{1
ticas Sbre a Ecoomia Politica l' que publicou nos "Anais Franco_Alemes ! e.ditados por Marx, em Paris. Ao re-tornar a sua ptria, Engels passou pela
capital francesa onc'e conheceu essoalmente Marx, dando inclo a unia amjza
de que nao tern paralelo nahistoria das re1aces entre as pessoas. Juntos
Marx e Engels escreerarn varias obras ie cr{tica aos jovens hegelianos, aos
quals antes estiverarn ligados. "A Sagrada Familia l,  cocio assina1c1 Lenin,lançou "os fundamen:os do socialismo revolucionarjo_mater. ialjsta !: . Uma dalobras mais pro±'undas do jovem Engels fol "A Situaçao da Classe Opera'ria n
Inglaterra", fruto de suq s observaçoes junto aos operrios ingl6ses.Ne1a,E
gels faz uma profunda ana1se das condiçoes de vida e da exploraço aque e
t submetida a classe operaria sob a capitalistno. Pela primeira vez na hl.
toria, Engels nao apenas assinala que Os trabalhadores sofrem na sociedadE
capitalista - fato admitido inclusive por muitos economistas epol{ticos buiguses - nias,indica corn clarezaue 0 "proletariado em lu-La seajudara' a si pr
prio", isto e,que a emancipaçao da classeoperaria	 fruto de suapropria luta

Ao mesmo tempo que elabora e desenvolve a teoria cientifica do prole-t
riado, em colaboraço corn Marx, Engels lgn.-se estreitarnon-te ao rnovi

mento operario. Bs tle, por seu turno, fornoec-iho aTnplo material o inspira-
ço para continuar seus estudos teoricos, Os quals procura sempre levar diligentemel!Le a pratica. 0omprendendo que o proletariado nao pode so libertaj
se nao se organiza, 0 pr6prio Engels adere a Liga dos Comunis-tas e al real:
za amplo trabalho teorico e pratico. Em 9reparaço ao II Congresso dessa o
ganizaço e para dar-lhe uma base ideologica segura, Engels oscreve a ±olh
to "Principios do Comunismo" e,posterlormente, junto corn Marx,elabora o
nifesto do Partido Cornunista" ; docurneno programatico do Corinmismo cient{±'
co que, apesar de publicado ha mais de 120 anos, consorva tôda a sua atual;
dads e serve de guia c oovimento revolucionario ainda nos dias atuais.

Engels estudou profundamente a papel da violência na lu-ta pela emanc
paço do proletariado. Quanto estalou a revoluçao na Alemanha,para 1

se transferiu. Participou ativarnente da insurreiçao popular e quando es-ta
foi derxotada, procurou estudar as causas dessa derrota. Na Ing1aterra,par,
onde fôra, fugindo Ls perseguiç6es da reaçao, estudou corn profundidade as
ques6es relacionadas corn a lu-ta armada. Escreveu sua obra "A Guerra Campo
nesa na Alemanha", onde, baseado na experléncia da 1voiuço alern, valori4
zou altamente o papel do movimento camponês para a vioria do proletarjado9
Tambm publiccu "A Revolu(;o e a Contra-Revoluço na leman"ria" na qual proi
cura inculcar no prcletariado a ideia de que a in11rrPiçaa dove ser tratad
coaio uina arte, questo que desenvolveu em outras obras.

A defesa do socialismo cient:ffico e a combats sera rfivas au oporiu_,
nismo foram urna constante na vida de Engels. Junta corn Nrx, na Intei

nacional Cornunista, combateu os proudonistas, os bakuninistas e demais ad
versrios da organiaço. Escreveii inumeras obras polémicas, coma o "-ti-
During", nas quals ftz uma apaixanada defesa das teorias que, corn Marx, el
borava. Ao mesmo tem)o quo trabalhava na ed.içao dos tornos II e III de "(
Capital" que Marx no pudera terminar, Engels prosseguia firrn-3rnente lutan'l(
contra o oportunismo de todos os tnatizes. "Depois da morte de Marx - assi
nalou Lenin - Engels, sozinlio, continuava sendo o conselheiro e guia dos
sociaUstas europeus".

Engels morreu aos 75 anos de idade. TOda uma vida dedicada par intei4
ro aos interêsses do proletariado internacional. Foi no apenasum do

fundadores do socialisuao c±ent{fico, urn gigante dopensamen-to, Foi, tambern,
consequente na aplicaço do que preconizavam, Ole e Marx, em suas obras te
ricas. Ligava estreitamente a teoria a pratica revolucionaria. Urn gigan-te
do pensamento e da aço revolucionarios. A defesa apai::onada dos intersse
da classe opereria, a tempera de ago, a intransigncia ra defesa do marxist
mo e no combate ao oportunismo de todos os matizes sao exemplos legados po:
Engels e que inspira:i as revolucionarios nos dias atuais na batalha pela v
tria cia grande causa do comunismo.
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OONPLETADA ANTES DO PRAZO A ELETRIFICAQKO RURAL NA ALBANIA
CONUNISTA I "A eietrificaço d

MUNIJIAL	 cretizada 13 meses
flenria do CC do

antes do prazo fixado no piano de 1
e historica vitoria que cotnprova a
talidade do sistema socialista. Dem
na das massas trabaihadoras de nos
nosso herico povo de lutar peia gr
do comunismo - assinala o Comunica
bro, sObre a eietnificaço antecipa

"A Albania - pro ssegue o Cornunicado - fol o Pais mais atrasado da Eu
ropae Hoje aparece ontre os pnimeiros pa{ses do mimdo a realizar a

eietnificaçao total das regies rurais. A realizaçao dessa iIportante tare-
fa encarna um dos mais altos objetivos de nossa revoluçao. Foi dado urn gran
de passo social na elevaçao do bem-estar das massas trabaihadoras e na pau-
latina reduço das diferenças entre o campo e a cidade. 0 Comit.ê Central do
Partido do Trabaiho da Albania conciarna a todo o povo trabaihador a tornar to
do o heroismo dernonstrado nessa atividade como bandeira de estjrnulo e inepT
rsçao e estar preparado Para cumprir vitoriosamente as tarefas que teaios pe
lit frente e as novas e grandiosas metas que seraoestipuladas pelo Fartido
no nOvo piano quinqtienal a sen aprovado no sen proximo V Congresso,a fim de
tornar a Patria socialista ainda male prospera e poderosa

"Apesar das dif{ceis condiç6es acarretadas pelo cêrco e bloqueio i
perialista-revisionista, 0 POVO albans, apoiando-se em seus proprios

esforços, armando-se corn a imortal doutrina do rnarxismo-leninisrno e sob a di
reço do glorioso Partido liderado polo camanada Enver Rodja 2 continuara avan
cando valentenEnte e conquistando sucessivas vitorias" - finaliza o Coinunicado.

DIESENVOLVE-SE A LIJTA Sob a direçao do Partido Comunista da Colombia
ARMADA NA COLOMBIA	 (marxista-leninista), desenvolve-se a ]nta arnia

da das cnassas populares oprimidas pelo impeni
lismo ianque e o latifundio. Depois de derrotar duas campanhas de crco e
niquilarnento 2 em quo o govêrno ernpregou rnilhares d soldados armados at o
dentes, e assessorados por rnilitares ianques, o EXERCITO POPULAR BE LIBERTA
cÁO desencadeou inumeras açoes, sobretudo nas regies de Antiôquia e Ordo
ba. Extensas areas se encontrarn sob o eontrôle das macsac populanes e foram
cniados orgaos locais de Foder.

Devido ampliaço da luta armada e a incorporaço cada vez major
dos camponeses aos EPL, que aperfeiçoa suas taticas de combate e in

flige derrotas as tropas governarnentais 9 a ditadura colombiana ja nao pode
manter a cortina-de--silThcio quo exigiada imprensa amordaçada. 0 ministro
do Interior da ColOmbia foi obnigado, ha pouco 9 a admitir a existncia da lu
ta armada no pals e, mais ainda, a considerar quo o EPL 9 sob a direço doF.
C. da ColOmbia (rn-i), e a fOrça rnais combativa e preparada quo atna no pals.

PARTIDO MARXISTA-LENINISTA BA INDIA DIRIGE LUTA ARI'LADA

A luta armada dos camponeses indi5s, sob a direço do Partido Cornu-
nista (marxista-leninista) da India estende-se, atualmente, a lo Es

tados do pals, particularmente em Bengala Ocidentai, Bihar, Arfa,Kerala, A
dan Pradesh, Penjab, etc. Em Bengala Ocidental, as açoes armadas estenderarn
-se a 16 distnitos. Apetrechados corn armas rudimentares ou arrebatadas ao j
nimigo, Os camponeses atacatn contnuarnente as propriedades dos latifundi-
rios e dos grandes proprietarios rurais. Opoern resistência as fôrças poli-
dais e do Exercito contra êles enviadas polo govOrno.

0 florescirnento da luta armada dos camponeses indis este. estreitarnen
te relacionado corn a atividade do iPartido Comunista (rn-i) da India.

Os comunistas sao Os organizad.ores da guerra dc guerrilhas doe carnponeses
indus, abrein-lhes ciaras e iaiensas perspectivas revolucionariaE, Sob a pala
vra-de-ondem, "a luta armada e inevitavel", os marxistas-leninistas lança-
ram-se ,ao trabalho de rrlassas no caatpo, elevaram o n{vel dc oonsciência revo
iucionania das massas, realizancri amplo trabaiho do agitaçao e ,propaganda
mostrando aos camponeses que o unico carninho para sua sa].vaçao e o da iuta an
macla. AO mesmo tempo, colocaram-se nas pnimeiras filas dos combates contr

NOV IMEN 0

as regi6es rurais de todo opa{s foi con
antes da data estipulada pela 4 s2 Sessao

Partido do Trabaiho da Albania e 15 anos
ongo aicance. Trata-se de uma bnilhante
pujança do pensarnento do Partido e a Vi;
onstra, tambem 9 a capacidade revoluojona
so Pals e o desejo e adeterminaçao de
ande causa da construçao do socialismo e
do do CC do PTA,dado a publico em novern
da das regioes rurais da R.P0 daAibânia.
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IR\LHILiORE3 Gi\UCHC	 EN LUT/J
(Do Correspond.ente) — Em dLferentes localidades, t.rabalhadores gaiehos tm

ida a luta por suas reivindicaçoes Groves e paraliza
coes se verificararn em diversas emprêsas

§ Os trabalhadores das obras da BR-290, entre Alegrete e Tlruguaiana, em
mero de 80, entraraui em greve por duas vêzes em fins de setembro. A pri-

rneira, de 5 dias, e a segunda levou a paralizaçao dos trabaihos por 2 dias.
Exigiam a pagaaiento dos salarios atrasados. Os fura-greves receberam uxrxa sur
ra da cnassa.
§ Osbanca',rios estao exigindo aumento salarial de 35. Em cornbaivas asseTn

lleias, Mm-se feito ouvir as cr{ticas dos empregados em bancos contra a
politica salarial da ditadura. Tendo em conta a deficiente organizaço da
categoriaprofissional, aiuitos trabalhadores estao dando especial at.ençao
mobilizaçao de seus companheiros e estudando as melhores forrnas do organi-
zar-se para lutar agora e ja corn vistas os embates do prximo ano.
§ Insatisfeitos corn a aumento obtido de 23 em seus salirios, os trabalha-

dares da industria do calçados de ôrto Alegre continuarn a lutar. Na fa-
brica NJOUX, Os traba1hdores paralisararn o trabalho ha pouco. Em meados de
noveriibro, as trabalhadcres da fabria Canoe Terrnignoni paralisararn suas a-
tividades or mais do uaia hora exigindo, alem do pagamento do auaiento obti-
o em dissidio coletivo, urn nôvo aurnento de salarios.

0 clirna do instisfaço quo se verifica entre as trabaihadores leva
--Os a, pouco a pouco, tomar conseiência de que para obter seus direitos so
h. urn caininho: a da 1u;a

/ Tfl fl' \ I fl i\1/	 " \
Recentemente, , aurn discurso em , que agradeceu a hoinenagem presta-
da pelo II Exercita a Fôrça Aerea Brasileira, par ocasiao da Se

mana da Asa, a brigadeiro Agenor da Rocha Sanctos (e assim mesmo: San9
: toe), depois de investir contra deus e todo aiundo em defesa th "moral" e

da "famLLia" e contra a "subversao", disse textualmente essa preciosida
: de:

"Sentirnos quo se preparaw alcatias, se ludibriarn ovelhas, mas
o desfêcho da fabula de LaFontaine e outro: as caes-de--f	 da or-

; dem e da decôncia vigiam e protegeai as pastas e suas ovolhas.

Os caes-de-fila de que falava o bravo brigadeiro so as inilita-
res Nunca foram to bern definidos. Agora, consideraro Brasil

: urn pasta e confundir as brasileiros corn um rebanho do ovoihas e urn equi
voco. 0 co-de-fila autor do discurso ainda tera oportunidade do venifi
ear ecu engano. Enquanto isso, no seria mau que meihorasso seus cortho-
cimentos da lingua patnia a fOsse procuran num dicionario a signficado :
da palavra alcateia quo 6le no sabe ompregar.
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as fOrças repressivas do govOrro. Apesar de que a govêrno indA aplieeferoz
politica do represso, no que a ajudado pelos revisionistas qi.e no so rene
gain a caminho da luta armada coma colaboram corn a reaçao para reprirnir as
lutas, sob a direçao do Pantido Cornunista (marxista-leniniota) da india, as
campaneses triunfano scm di'ivida sôbre seus opressores e ex1oradores.
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